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Introdução
Como vimos nos seminários antecedentes a teoria gerativa, cujo expoente principal é o teórico americano Chomsky, vem se contrapor às bases filosóficas do estruturalismo, estabelecidas principalmente por Saussure na Europa e por Bloomfield nos Estados Unidos. Sendo assim, as novas gerações, principalmente a partir de 1950, passam a contestar alguns preceitos implantados pela corrente estruturalista, afirmando que a análise e descrição de estruturas lingüísticas a partir de um corpus não são suficientes para se entender a complexidade e a profundidade de uma língua. A partir de então, adota-se uma nova atitude filosófica marcada pelo racionalismo e baseada no método dedutivo de análise, em contraposição à fundamentação empírica e, por conseguinte, ao método dedutivo adotado pelos estruturalistas.

Essa nova postura racionalista constitui uma verdadeira revolução dentro da ciência lingüística, pois passa a considerá-la como sendo uma ciência formal pautada em modelos lógicos e matemáticos. Daí o porquê da terminologia básica da gramática transformacional ser, em grande parte, baseada nas ciências matemáticas. Nesse sentido, nos diz Francisco S. Borba (1976, p.54):
Se, como diz C. Otero, todos os lingüistas estão de acordo em estudar as línguas como estruturas (= rede de inter-relações) têm de voltar-se para as matemáticas, pois estas é que estudam as propriedades estruturais em geral.

Com isso, os gerativistas procuram criar um número pequeno de regras simples e sistemáticas que abarquem uma grande quantidade de dados coletados e expliquem a formação de todas as orações possíveis de uma língua.

Isto posto, esboçaremos neste trabalho algumas das regras essenciais para a formação de uma gramática gerativa.

Regras Transformacionais

Descrita a base, a gramática tratará das regras que convertem as estruturas profundas (EPs) em estruturas superficiais (ESs). A sintaxe pode ser definida em dois sistemas de regras:

→ Um sistema de base que gera as EPs;

→ Um sistema transformacional que conduz as EPs em ESs correspondentes.

As transformações também dão conta do aspecto criativo da linguagem, e constituem uma parte do mecanismo de geração das orações. Borba (1976, p.46) ensina:

Partindo de que toda frase pode ser segmentável numa seqüência de categorias sintagmáticas, as transformações se aplicam às seqüências terminais que tenham uma estrutura especificada.

Assim, todo gerativista terá de descobrir, após a análise estrutural, quais são os tipos e operações de transformações como as seguintes:

1 - Substituição: substituição de termos, que pode ser de um verbo por um nome como é o caso do exemplo abaixo:

“O doutor chegou” – “A chegada do doutor”

A substituição será de expansão quando um termo simples for substituído por um complexo: “Vi algo” (termo simples) / (que) ele chegou (termo complexo)

Resultado: “Vi que ele chegou”.
2 - Permuta: mudança da ordem dos elementos

ex.: “O doutor chegou” – “A chegada do doutor”

Nesse caso, houve a permuta do sintagma nominal.

3 - Adição: acréscimo de elementos
ex.: “O doutor chegou” – “A chegada do doutor”
Houve a adição da preposição “de” ao sintagma nominal (SN – SP).

4 - Supressão: anulação de elementos
ex.: “O doutor chegou” – “A chegada do doutor”
Nesse caso, a supressão acarretou a anulação do tempo verbal de V (chegou – chegada). A supressão é a propriedade que certos elementos sintáticos têm de se anularem para permitir outras transformações.

Transformação Facultativa ou Opcional: operam nas relações entre as orações, obtendo seqüências finais equivalentes, embora, com estruturas diferenciadas. A transformação facultativa ocorre somente entre frases sinônimas.
Transformação Eliminativa: acontece quando a análise da oração revela componentes idênticos; assim o elemento x anula o y (x = y).

ex.:
 “A torre é mais alta do que a casa” provém de “A torre é mais alta do que a casa é alta”

                                                                                                 x                                  y

Segundo a teoria-padrão, todas as transformações são obrigatórias (Tobrig.), mas há frases que resultam de transformações opcionais (Topc.) como a frase “Tenho um carro que o carro é velho” passou por uma Tobrig. que originou a frase “Tenho um carro que é velho” e passou também pela Topc. que nos deu a frase “Tenho um carro velho”.
Já a oração “Trabalho em casa e você trabalha na biblioteca” passou apenas pela Topc. originando “Trabalho em casa; você na biblioteca”. Essas frases além de terem Tobrig. na base, ainda provêm de Topc..

As chamadas transformações simples ou singulares atuam em uma só ST (seqüência terminal), vertendo-a em outra. Borba usa as seguintes orações como exemplos (1976, p.50):


ST1: O doutor chegou (Artigo, Aux (p), chegar).


ST2: A chegada do doutor (Artigo, chegada, preposição + artigo, doutor).

Contrariamente às transformações simples, as complexas atuam em mais de uma ST, vertendo-as em uma. Tais transformações podem ser realizadas por coordenação, também chamada de ligação, ou por subordinação, também dita inserção. Na primeira, os componentes possuem a mesma estrutura interna, portanto apenas se ligam ou se associam. Como exemplo (BORBA, 1976, p.50): 


ST1: Pedro saiu (Pedro, Aux, sair).


ST2: Paulo saiu (Paulo, Aux, sair).

Em tais orações podemos notar que os auxiliares e o verbo sair são uma constante, e que, Pedro e Paulo são uma variável. Podemos associar a ST1 à ST2, para daí termos uma ST3: Pedro saiu e Paulo, também, através do marcador temporal e.

Na subordinação, entretanto, os componentes não possuem essa mesma estrutura interna, havendo uma frase componente que se insere a uma frase matriz, usando, dessa forma, a terminologia de Lees. Como exemplo (BORBA, 1976, p.51):

ST1: O menino aprende (Art, menino, Aux + aprender).


ST2: O menino estuda (Art, menino, Aux, + estudar).

Se usarmos o operador qu (funcional de subordinação), podemos inserir a ST1 na ST2, tendo aí um exemplo de transformação de relativização; e, através de uma transformação eliminativa, podemos chegar à frase proposta: O menino que estuda aprende.
Os mecanismos que atuam no mecanismo de transformações variam, portanto elas podem ser chamadas de afixal, quando envolvem afixos, de concordância, de possessiva etc.

Antes de aplicarmos uma regra transformacional, devemos verificar se tal regra é obrigatória ou facultativa, e quais são suas condições de ocorrência.  Primeiramente, temos uma análise estrutural (AE), que mostra a classe de formativos aos quais se aplica a regra. Posteriormente, temos uma mudança estrutural (ME), que consiste nas diferentes mudanças utilizadas na estrutura que se está analisando. 

 A gramática gerativa é um sistema abstrato que serve de modelo aos objetos analisados. Por se tratar de uma estrutura lógica, o gerativismo usa um tipo de operação binária que dá a possibilidade de usar símbolos em cadeia, chamada de concatenação, que é de natureza associativa, não comutativa, pois se baseia na disposição linear dos elementos. A AE precisa que objetos gramaticais simples podem, concatenados, gerar objetos mais complexos. A ME, entretanto, mostra quais objetos gramaticais simples que, sofrendo transformações, podem gerar outros mais complexos.

Dominância e Recursividade

A dominância mostra como os elementos sintáticos se ligam hierarquicamente.

ex.: O irmão    do pai    da mulher   do pescador    da vila.


SN      Sprep1     Sprep2           Sprep3       Sprep4

(SN domina Sprep1, Sprep2, Sprep3 e Sprep4)

Quando acontece dominância entre componentes frásicos da mesma natureza, eles são autodominantes:


O irmão do pai (SN + Sprep)


O pai da mulher (SN + Sprep)


A mulher do pescador (SN + Sprep)


O pescador da vila (SN + Sprep)

Quando há autodominância, os componentes são chamados recursivos.

A recursividade ocorre quando os componentes frásicos podem se repetir indefinidamente, sem limitações, por serem introduzidos pela mesma regra.

A aplicação dessas regras gera um conjunto infinito de cadeias. Logo, essas regras constituem uma pequena gramática gerativa e essas cadeias formadas através dessa gramática são um exemplo de “língua”. Portanto, podemos dizer que a lógica matemática contribui para a elaboração de uma teoria lingüística.

Um SN recursivo do tipo “o irmão do pai da mulher do pescador da vila” é construído a partir das seguintes regras:

R¹ - Construção → SN + Sprep

R² - SN → det + N

R³ - Sprep → prep + SN

A recursividade aparece pela aplicação sucessiva de R¹ - R² - R³ (nessa ordem).

É preciso observar cuidadosamente, pois a recursividade se manifesta em vários pontos do enunciado. Qualquer enunciado apresenta componentes que podem ser especificados por encolchetamento ou pela estrutura arbórea a eles associadas, podendo mostrar vários tipos de construções, a que Borba nomeara da seguinte forma:

1- Construções inseridas (inserção): A e B formam uma construção inserida se B fica totalmente dentro de A, com elementos não nulos à esquerda e à direita.

ex.:  Deus, que é bom, perdoa sempre.

          ‌‌‍A            B                   A

2- Construções auto-inseridas (auto-inserção): quando B se insere em A, sendo ambos de mesma natureza.

ex.: O livro que o escritor que recebeu o prêmio Nobel escreveu é excelente.


         A

            B


       A

3- Construções multirramificadas (multirramificação): quando os elementos de uma construção apenas se coordenam por algum marcador estrutural, sem manter relação entre si.

ex.: Pedro, João, Maria e seus amigos visitaram-nos ontem.

         [A]     [B]     [C]            [D]

4- Construções ramificadas à esquerda (ramificação à esquerda) ou construções ramificadas à direita (ramificação à direita): a ramificação à direita ou à esquerda depende da direção de repetição da estrutura.

ex.: 


à esquerda, no inglês:



John’s brother’s father’s uncle.


à direita, no português:



A cor do cabelo da mulher de João.

As propriedades recursivas são limitadas ou por fatores psicológicos (memória, atenção) ou pela atitude sistemática do falante em relação ao enunciado (regras de retórica, estilo).

Portanto, a inserção repetida, ou de elementos muito longos, faz diminuir o grau de aceitação; enquanto a auto-inserção contribui muito para a não aceitação, a multirramificação ou a ramificação são mais aceitáveis.

A construção de modelos explicativos

Formalização

Para a construção de modelos explicativos o teórico terá, primeiro, que formalizar os fatos.

Formalização – explicitação que se dá por meio de operações crescentes de abstração e generalização, para chegar às propriedades comuns aos sistemas de estruturas semelhantes.

Gramática Formal – especificação rigorosa das estruturas oracionais, por meio de um número reduzido de princípios gerais.

*Formalização: abstração/generalização – intuição – hipóteses dos princípios de formação – observação e organização dos dados empíricos – veracidade (construção de modelos)

Componentes de um modelo de gramática gerativa

1956: Apresentação, por Chomsky, da 1ª formulação de um modelo de gramática gerativa ( Syntactic Structures, cap.v), que compreendia 3 níveis:

1 - de formatação

2 - de transformação

3 - morfofonêmico

1 - de formatação:

· de natureza sintagmática

· analisa a estrutura da frase por meio de regras de transcrição ( da forma A – Z)

· inclui formativos léxicos (N – V) e gramaticais (Pres, p, art) e símbolos categoriais (SN, SV, Vt)

· pode ser representado por árvores ou encolchetamento.

2 - de transformação:

· projeta indicadores sintagmáticos em indicadores sintagmáticos derivados.

3 – morfofonêmico:
· fornece seqüência de regras morfofonêmicas que têm basicamente a mesma forma do 1º nível. Unindo os 2 níveis, chega-se ao 2º nível.

Utilizando-se este modelo, operando-se com conjuntos de frases e construções, obtêm-se orações cada vez mais complexas. Portanto, qualquer complexidade oracional é produto de transformação.

1965: Reformulação, por Chomsky, da composição de seu 1º modelo, que passa a ser a seguinte:

I – Componente formativo

  A – Sintaxe

      1 – Sistema de formação

                    Es Ps

      2 – Sistema de transformação

                    Es Ss

II – Componentes interpretativos

  B – Semântica

         Es Ps  interpretadas semánticamente

  C – Fonología

         Es Ss interpretadas fonéticamente

Natureza e tipos dos modelos
Neste tópico, Francisco S. Borba nos mostra as mudanças sofridas pela teoria gerativista e os pressupostos básicos que Chomsky utilizou para chegar, enfim, a sua teoria gerativo-tranformacional. Para tanto, o autor nos apresenta três tipos de modelos gerativos, que são:

1 - Modelo de estados finitos
É também conhecido como modelo ou processo de Markov , pois é baseado na teoria de cadeias deste matemático russo (1856/1922). Essa teoria consiste na implicação mútua entre os segmentos, resultando, assim, na limitação de termos.

Exemplo: Se a cadeia começa por um artigo, o segundo segmento só poderá ser um nome, e assim por diante.

Cada estado, portanto, representa restrições gramaticais que limitam a escolha do morfema seguinte. Esse modelo é denominado de estados finitos pois comporta um número limitado de transições. 

Apesar de formalizar a intuição dos conceitos de relações sintagmáticas e paradigmáticas , Chomsky afirma ser impossível a aplicação do modelo de estados finitos às línguas naturais devido as complexidades oracionais formadas na Estrutura Superficial. Por este motivo, ele propõe o modelo sintagmático.

2 - Modelo sintagmático
Este modelo procura definir as estruturas frásicas através de regras de transcrição, ou seja, do tipo ramificantes, associadas a indicadores sintagmáticos. Com isso, revela-se não apenas a estrutura abstrata dos enunciados como também a hierarquia estabelecida entre os elementos componentes.

ex.: Numa frase como o cão ladra, temos:

SN + SV

SN + Vi

Art + N + Vi

  O + N + Vi

  O + cão + Vi

  O + cão + ladra

Sem dúvida, o modelo sintagmático apresenta maiores vantagens em relação ao de estados finitos, porque, por partir dos elementos mais gerais (O, SN, SV) para os particulares (os morfemas), é mais abstrato e, além disso, apresenta maior capacidade gerativa. Todavia, assim como o modelo de estados finitos, este também possui deficiências, pois não é capaz de fornecer descrições estruturais ou mostrar as relações fundamentais em frases complexas. Diante destes impasses, Chomsky reelabora novamente sua teoria e cria, entre todos, o modelo mais completo: modelo transformacional.

3 - Modelo transformacional
É o modelo mais completo porque busca as relações mais profundas do que aquelas palpáveis somente no nível de realização das frases. Por isso, procura explicar todos os elementos que formam uma estrutura oracional, procurando obter regras que abarquem o maior número possível de fatos

ex.:  Em frases como A vinda do professor e A filha do professor, aparentemente, temos uma mesma formação (SN + Sprep). Porém, percebemos as diferenças de estruturação destas frases na medida em que damos conta dos diferentes mecanismos transformacionais de que elas advém:

O professor veio ----- A vinda do professor

O professor tem (uma) filha ----- A filha do professor
Nesse contexto, o modelo transformacional é superior por demonstrar, também, o caráter inventivo da linguagem humana, construindo, a partir disso, hipóteses sobre a forma da linguagem.

Conclusão

Em Fundamentos da Gramática Gerativa, Francisco S. Borba nos esboça, de maneira concisa, os princípios fundamentais da gramática gerativa, além de aplicar esses princípios para explicar fenômenos de sintaxe portuguesa.

Entretanto, levando em conta que a publicação da obra é de 1976, não podemos perder de vista o desenvolvimento adquirido pela teoria gerativa até os dias de hoje. Desse modo, alguns dos preceitos transformacionais desenvolvidos naquela época não são mais considerados pela corrente gerativista atual, tendo em vista que a compactação e a simplificação de teoremas e axiomas que buscam as características universais da língua são princípios básicos para o avanço do ideal gerativista. Sendo assim, os gerativistas procuraram a redução sistemática das regras transformacionais, o que culmina com a teoria minimalista, que é mais uma reelaboração de Chomsky acerca de sua própria teoria. Portanto, com essa tendência, a idéia de que “qualquer complexidade oracional é produto de transformação” (BORBA, 1976, p.61), foi e continua sendo discutida até hoje pelos teóricos gerativistas. Mas isso não elimina, obviamente, o pressuposto criativo e transformador que o gerativismo sempre atribuiu aos fenômenos da língua. 
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